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EDITOR É PROPRIETÁRIO - Armando Rocha Cruz
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MOVIMENTO- H O M E N S
D 0- p O R TO' D E

�10 último nümero (de Dezern­
Jllll bro) da ímportante revista
_ cAussenpolitik" ocupa-se sir
-

John Siessor, num extenso
artigo, do tema cA Alemanha e a
defesa do Ocidente". -Sin John
Siessor, bem conhecido em Por­
tugal, foi de 1951 a 1952 chefe do
estado-maior da Real Força Aé­
rea e repetidamente tem repre­
sentado a Inglaterra nó Pacto do
Atlântico. No seu artigo, retoma
um assunto que debateu numa
conferência proferida em Bona,
'na Sociedade Anglo-Alernã,
Julgo importante o artigo, não

8Ó pela projecção da revista em
que aparece como pelo tema, que
importa directamente a todos os

europeus, e pela autoridade de
quem o subscreve, analisando com
toda a coragem os problemas re.
sultantes da existência da arma
atómica.
-Sir» John Slessor começa por

ocupar-se da definição da .guer­
ra moderna", para mostrar que
nenhum pais pode mais ter a ilu­
são de que, depois de uma guerra
atómica, construirá para si um fu'
turo aproveitável sobre a derrota
do inimigo. Realmente, vivemos
hoje numa atmosfera de terror
atómico, que sese suprimisse pela
abolição da bomba atómica, traria
grandes vantagens à ditadura so­

viética, que dispõe com a China
de grandes massas humanas.

E', todavia, errado pensar que
a Rússia não constitui um con­
corrente sério na investigação
atómica. Isso ficou demonstrado
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DURANTE" ANO 'DE 1956 .

DR. SOUSA. PONTES
Foi nomeado presidente da

Junta de Turismo da Praia de
Quarteira, pelo Secretariado
Nacional da Informação, Cul­
tura Popular e Turismo, o·

nosso ilustre comprovinciano,
distinto colaborador e prezado
amigo, sr. dr. António de Sou­
sa Pontes.

Algarvio dedicadíssimo à
sua Província il profundo co­

nhecedor dos seus problemas
económicos e turísticos, a cu­

jo estudo tern dado o melhor
da sua atenção, abordando-os
com raro brilho e invulgar
sentido das -realldades, como
o demonstra a notável série
de artigos que sobre esses

ternas tem publicado na Im­
prensa -·RegioñaHsta, nomea­

damente no «Notícias do Al­
garve», é de esperar que a

sua acção em benefício da
simpática Praia de Quarteira,
do seu turismo e do seu pro­
gresso, seja coroada do me­

lhor êxito.
Fazendo sinceros votos pao

ra que consiga atingir plena­
mente os seus desígnios em

prol de Quarteira e do Algar­
ve, apresentamos ao sr . dr .

Sousa Pontes cordiais cum­

primentos de felicitações por
tão honrosa e merecida no­

meação.

AMENDOEIRAS EM FLOR -'UMA visAD DO INVERNO ALGARVIO
-------
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DA impossibilidade de encon- defesa de princíplos são precisa­
trarmos o tipo de homem mente os .mais predestinados a

_ perfeito resultou, de modo fornecerem-nos casos curiosos
) ( implícito, que muito raro de mudança ideológica, quase

será o vulto atirado ao cume sempre operada no tempo.
da celebridade que possa sair

..
-Nos nossos dias, podernos apo!!­

ireso-Clamá añálise aturada,

ten¿-j
tar

R,ocha Martins e Alfredo PI-"
dente a pôr em almoeda tudo o .menta, O p,\lmelro com�çou em

que encontre .com jeito de dar redac,tor do Jornal de Joao Fran- .

'. t' , co, destacou-se nos «Fantoches»
artigo. ':1� Iflca-se, até que aque-

i como um dos mais ardentes de-
les indivíduos mais ardentes na molidores da dernocracía e, de-
------- 'pois da morte de D. Manuel, veio

fixar-se como figurá preponde­
rante de «República», depois de
publicamente se ter confessado
republicano e socialista ; o se­

gundo, que em 1911 dedicava li-
.vros a Teófilo Braga, fez tábua
rasa das doutrinas positivistas e

encaminhou-se para o seio do
catolicismo, trocando a democra­
cia pelo nazismo da «Nação» e o

republ·icanismo pelo monarquismo
do «Debate.

'

Mas, se formos 'um 'pouco. mais
longe, .outros exemplos se depa­
ram, sufientemente elucidativos
de metamorfosea ideológicas. As­
sim, Bernardino Machado foi mi­
nistro da monarquia. Após a

greve académica de Coimbra, de
1907, tomou partido pelos estu­
dantes e veio a ser, como todos
sabem, duas Vezes presidente da
república.
,Mais típico e curioso é o caso

d� Homem Cristo. O terrível pan­
t

PARA 1959-1964

A "-CASA DO AL6ARVE" HOMENA·6EOU
.A SUA COMiSsAo DE TURIS'ftlO E PROPAGANDA

Engenheiro· Agrónomo •

A. MADEIRA PINTO

EM s.eguim._ente d� nossa
_
pectos d<? trá,feg0 pox;t��rio

onentaçao habitual de do Guadiana.' i

� proporcionar aos nos- O número de navios de
,"""" sos, prezados' leitores, carga que. durante o ano de
mediante elementos numé- 1956' escalaram- 'este porto
ricos e estatísticos, uma comercial, para carregar ou

ideia do. importante movi- descarregar mercadoria, foi
menta do nosso porto du- (CONCLUI NA. 2," PA.GINA.)
'rante o ano que há pouéo
findou, damos, a' seguir, a

-oompilação de vários 'as-

.0 MINISTRO da Presidência
,

fez, há dias, perante o Con­
_ selho Económico, em várias
-:' sessões de trabalho, uma ex­

.posição referente aos estudos que
estão em curso acerca do Plano
de Fomento para 1959-1964.

, Trata-se, como é óbvio, de algo
que muito interessa a todos os

.sectores da Nação, já pelo que
essa exposição contém de promi­
tente para a ampliação das nos­

sas vastas realidades materiais,
já pelo que signlñca de labor es­
trénuo e continuo, por parte do
Governo, em favor da população,
principal beneficiária, afinal, das
determinações oficiais.
Aqueles que leram o (Diário

da Manhã., que publicou a im­
portante exposição ministerial, fi­
caram a saber em que bases as­

sentará o Plano de Fomento a ser
executado no sexénio que começa
em' 1959 e termina em 1964. As
amplas perspectivas que esse pro­
iecto governamental nos permite

,..
..........,.��

NA PESSOA DO RES.PECrIVO PRESIDENTE

SR. HERMENEGILDO NEVES FRANGO�ERVIU de motivo a interessan-,
� te e muito oportuna troca de
_ Impressões sobre o turismo
-

no Algarse o almoço de con­

fraternízação realizado no passa­
do domingo, na respectiva Casa
Regional. dedicado â sua Comis­
são de Turismo e Propaganda e

de homenagem ao presidente da
mesma Comissão, sr. Hermenegil­
do Neves Franco.
Presidiu a tão simpática reunião

o sr. conselheiro Sousa Carvalho,
presidente da Assembleia Geral
da colectividade, ladeado pelo ho­

menageado e sua esposa, sr.a D,

Ester Teixeira Franco, que tive­
ram à direita a esposa' do presí­
dente da Direcção, sr," D. Rosá­
rio Salgado Moreno; os restantes
componentes da comissão home­
nageada, srs .. major Nascimento
Moura, José Raul da Graça Mira
e dr. A. de Sousa Pontes; o vice­
-presidente da Assembleia Geral,
sr. eng. dr. José António Madei­
ra e o presidente do Conselho
Fiscal, sr, A. Líbãnio Correia; e

à esquerda, os srs. conde de VI­
nhais, representante do S. N. I.¡
coronel Sousa Rosal, deputado
pelo Algarve; major Mateus Mo­
reno, presídente da Direcção ¡
dr. Quirino Mealha, presidente
da Direcção da F. N. A. T.; srs.
dr. Ramos e Costa, Fislueiredo
de Melo, Luís da Costa Santos e

Henrique Gomes Delgado, repre­
sentantes, respectívamente, das
Casas do Alentejo, das Beiras, do
Ribatejo e de Trás-os-Montes e

Alto-Douro; o sr, dr. Sousa Caro'
rusca, presidente do Conselho
Superior Regional da Casa do
Algarve, e o sr, dr, Bruno Bonot-

to, representante dos serviços de
turismo italianos, em Portugal.
Noutros lugares, entre

.

outras
figuras representativas do Algar­
ve, viam-se os srs. dr. Garcia Do­
mingues, presidente da Comissão
Cultural da colectívídade¡ dr."
D. Maria Joãó Lopes do Paço e

dr, Humberto Pacheco, da Co­
missão de Beneficência da mes­

ma; dr. Antero Cabral, antigo
governador civil de Faro j drs.

(CONCLUI HA. 4.a PA.GINA.)

Tem estado em Lisboa, donde
parte hoje, de avião, para Itália, o
nosso querido amigo e distinto
colaborador, sr. engenheírc-agró­
nomo Acácio Madeira Pinto, que
vai assistir ao Congresso de Fito­
patologia que se realiza ern Milão,
donde seguirá para Roma, em Via­
-gem de estudo.

A ALfMJ\NtiA
E A DEFESA OCIDENTAL

--------------

apresenta'
,

�MA [BIDUAem Genebra, na conferência ató­
mica para fins pacíficos.
Depois, o àutor analisa as pos­

sibilidades do emprego da arma

antolhar são, na verdade, de mol­
de a justificar todos os optimis­
mos por parte de quem, como

nós, vem assistindo, desde há três
décadas consecutlvas, ao rigoroso
cumprimento da palavra governa­
mental. Pelo anterior Plano de
Fomento, que está a alcançar o

seu termo de execução, todos pu­
demos verificar que as suas cláu­
sulas foram fielmente observadas
e que o País, na Metrópole, nas

,

(COHCLUI' HA. 3.a PAGINA)
----

pDI' semana

(ÇQ;¡j-Q.
'

,"e�i
por'D. MABI.6. MANO:&:L.6. NONES

Â Iala de apresentaçDo

o Sindicato Nacional dos Mo­
toristas Marítimos e Fluviais do
Distrito do Faro, no intuito de os
seus associados gratuitamente po­
derem elevar os seus conheci­
mentos profissionais, vai dentro
de dias abrir cursos, ga princípto,
ern Portimão, Vila Real de Sánto
António' e Ol'hão, por serem es­
táS as localidades que maior nú­
mero de motoristas e ajudantes
de motoristas possuem.

O senhor P. F. é comerciante.
Começou de baixo, oeto Id dos
sacafundos da vida. Farto de
trabalhar para os outros, disse
para com os seu õotões, um dia:
- Ando a faeer a casa alheia,

em ves de [aser a minha. Não
pode ser.
Deixou o patrão, arranjou sd­

cio e estabeleceu-se não sei on­
de, em Lisboa. Uma casa de re.
presentações, Cada mes, um dl»
nheirão para corresponâentes...
-Não pode ser. Com os dia.

bos I Não serei capas de estu ..

dar trances?
Foi. E não só francés, Ao

tim de poucos anos escreota pa.
ra Paris, Londres e Berltm, ••
Dinheiro em caixa.
Curioso I O dinheiro em cai.

(CONCLUI NA. a.
a PA.<lIHA.)

���.."....,

"na lícias dO Jllaarvt"
Por um desses lamentáveis aza­

res que nos batem it porta quando
mal nos precatamos, o número
da semana passada, do nosso jor­
nal, inseriu onatérta» •.• que não
estava no programa. Assim, a In­
teressante crónica macaense do
ilustre escritor e publicista J. de
Carvalho e Rêgo trocou o titulo
com a brilhante apreciação cri.
tica feita pelo nosso querido
amigo sr, eng.o Silva Carvalho
ao livro sobre Portimão, de Joa·
quim Nunes. Por outro lado (como
se já não bastasse de azar ... ), o
título da noticia da posse do
SR. GOVERNADOR CIVIL
SUBSTITUTO do nosso distrito
saíu gralhado, induzindo em erro ...

quem não lêsse o texto da notí­
cia ..
Temos a certeza, no entanto, de

que a inteligência dos nossos es­

timados leitores - a quem pedi­
mos desculpa das lamentáveis
«gaffes) - corrigiu fàcllmente a
troca doa titulos e a ;gralha',
pelo que não devem ter resultada
danos de maior monta. E se por­
ventura algum leitor houve' que
não conseguiu tirar o «assuntos
a limpo, então muito mais para
lastimar que a «troca, gralha
& c.a, é que ele seja .precísa­
mente o contrário de... inteli­
gente.
Finalmente, que os nossos dis­

tintos colaboradores, srs. eng.o
Silva Carvalho e J. de Carvalho
e Rêgo nos desculpem a involun­
tária e lamentável troca d�s trtu·
los dos respectivos artigos.

. OS pobres são os maiores do porteiro, nos é capaz de
inimigos dos pobres. pôr fora, ou então servir-

== Desde antanho que "nos-á de mau modo, aos
-

o facto se repete. El repelões.
um defeito que não conhe- Afinal, somos a mesma
ce civilizações, nem Iatitu- pessoa, temoso mesmo va­

des, nem o tempo � em cu- lor intrinseco. A cada pas­
j8: infinita sabedoria todos so verificamos que aquele
nós acreditamos - canse- velho ditado de que o há­
guiu desvanecer. E' uma bito não faz o monge sofre
verdade que o quotidiano (CUlidLiil liA 3,' PA.GINA)

pormenorizadamente doeu- -- _

menta. O U R S O

no1� J�::��s�:!:. infimas I �E APE&rBI;O�MENTa p¡�rISSIONAL
-Se. entramos num «café�, dd",otoriataa Maritimas e Fluviaisrelativamente bem vestí-

dos, logo o criado; servil,
cheio de salamaleques, in­
terroga-o que deseja V. Ex.a?
Notem que, prepositada­
mente, empregamos a pa­
lavra criado.
Mas se formos mal ves­

tidos, o mesmo empregado
de mesa, se é que conse­

guimos iludir a vigilância

I?BQ-UBNtJ
dm u n o

. Vida
vibrada
na água tranquila.
dum récanto da floresta:
que céu da prírnavera te anila,.
que sopro da encanto .

vem

partir
esse galho .

. onde a passarada canta,
e com ele ondular
o verde-negro profundo
da água'
clara
e remansa ?

Oh,
BÓ se for a calma da natureza,
leve como um Bonho do mundo .••

...

AUGUSTO DOS SANTOS ABRANCHES
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Movimento cie JI.vlol no �orto

ti. !lila 'R..al d. Santo António
De 25 a 31 de Jànelro:
Entrados:

ROSENECK, Alemão, de, 777 ton.,
de Antuérpia, com folha de
flandres,

MADALENA, Português, de 1.198
ton., de Lisboa, com carga em
trânsito.

ROLANDSECK, Alemão, de 1.299
ton., de Sevilha, com carga em
trânsito.

ZÉ MANEL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio.

'.
.

COSTEIRO, Português, de 630 ton.,
de Lisboa, vazio.

CORVO, Português, de 773 ton., de
Setúbal, com carga em trânsito.
Saídos:

SONECK, Alemão, para Huelva,
Com carga em trânsito.

ROSENECK, Alemão, para Ham­
burgo, com cortiça' e conservas.

,ROLANDSECK" Alemão,vpara' Bre­
men e Hamburgo, com cortiça e

. conservas.

MADALENA, Português, para o

Funchal, com sal.
ZÉ MANEL, Português, para lis­
boa, com minério.

COSTEIRO, Português, para Lis­
boa, com minério.

CORVO, Português, para Ponta Del­
gada, com sal.

.
,

FARMÁCIA DE SER_VIÇO
Está de serviço permanente, de

2 a 8 de fevereiro, a Farmácia
CARRILHO, .Praca Marquês de
Pombal- Telefone 49., '

NOTíCIAS DO ALGARVE
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P E S' S OA I S,',
¡CONTA GOTAS MOVIMENTOI

PORTO nE !
(COl<OLUI¡O DA I.' PAOllU) I

VILÃ ¡EiL nE SANTO ANTÓ�io ,í

P.rtlda. el Chegada.

Encontra-se em Londres, em
missão oficial, o nosso querido
amigo e prezado assinante em

Lisboa, sr, capitão Fernando da
Sil\la Branco.

...

Esteve nesta víla, de vlslta a sua

famflia, tendo-nos dado o prazer
de o cumprimentarmos na nossa

Redacção, o nosso prezado assi­
nante sr. José Lopes Toledo, de­
senhador-decorador, residente em

Lisboa.
•

Tívemos 6 prazer de cumpri­
mentar, na nossa' Redacção, o nos­
so prezado assinante sr, Manuel

, Caldeira Estevens, residente em
, Almada de Ouro.

...

Dé vísíta a sua famflia, esteve
nesta víla o nosso prezado conter­
râneo e assinante sr. Ernesto Mar­
tins, residente em Olhão.

Doente
,_---

No passado dia 28 de Janeiro,
foi operado no Pavilhão da Famí­
lia ,Militar, pelo' cirurgião sr, dr.
Fausto Cansado, que foi ajudado
pelos srs, drs. José João Águas
Vila-Lobos e António Graça, o

.nosso amigo sr. aspirante de Lan-
ceiros 2,Ant6nio MaJ:lUel Marques
da Costa Rocheta, filho da sr.ft D.
Maria Luísa Cordeiro Marques
da Costa Rocheta e do nosso es­

timado amigo e assinante em Lis­
boa, sr, dr, José Isidro Farra­
jota Rocheta, O operado encon­
tra-se melhorando gradualmente.
C•••mento

No passado dia 27 de Janeiro"
realizou-se em Tavira, na igreja
de Santa-Maria do Castelo, o en­

lace matrimonial da sr.JI D. Maria
da Encarnação Jacinta Lourenço
e do sr, João Lourenço Vaz, com
o sr, António Martins Marques.
Apadrinharam a cerimónia, por

parte da noiva, a' sr.ft D. Maria
Vicente da Conceição e o sr,
Emiliano da Conceição Viegas, e

por parte do -noiVO, a sr.ft D. Jo­
sefina Marques Ribeiro e seu fi­
lho sr, António da Encarnação
Marques Ribeiro.

_

Ao nO\lo casal, nosso conterrâ­
neo, que fixou residência em Ta­
'ira, desejamos muitas fel�cidades.
.�

•

LIGA PORTUGUESA
�m rMrl�J.xrJ., =ocrA�
Os malefícios' do aleDo·

. IIsmo no Mundo
Realizou-se, há pouco, em Istam­

bul, o 25.0 Congresso Internacional
. contra o Alcoolismo. Nele tomaram

parte 35 nações, representa-das por
mais de 250 delegados. Foi uma
bela jornada de bem-fazer.
Mais uma vez se passaram em

revista os trágicos aspeCtos do ter­
rível flagelo mundial que o alcoo-'
lismo constitui, e de tal maneira os

seus efeitos se multiplicam com o
desenrolar'do progresso e da civili·
zacão, que foi decidido criar o Con­
selho Internacional Cristão Anti-Al­
coólico, de molde a tornar possível
uma luta mais eficaz contra uma

peste mais feroz do que a própria
guerra.
Na verdade, o alcool tortura, di­

la!=era, _deforma e mirra não só o

corpo e a alma do vicioso, mas a
sua acção vai muito mais longe,
'Pois corrompe o. filho, o neto e até
o bisneto. As principais vítililas do
alcoólico�ão até, sobretudo, os seus

descendentes. E' por isso que o
alcoólico é não só o maiór inimigo
de si próprio, mas até um verdadei­
ro perigo social, pois desfalca a

lociedadfi nos' seus mais caros valo-
res - a infância. .

Poderia tolerar-se, talvez, que um
Individuo se afundasse no inferno
sem fim da loucura ou do desabar
verJical da saúde e da dignidade,
viciando-se com·o alcool, mas a so-'
ciedade tem o dever de reagir, pelo
m.eJ¡os para localizar o mal, visto
que desta tolerância podem resul­
tar graves perigos, que vão ferir não
já o "icioso, mas, como já se disse,
as gerações do futuro. -

Mas, na verdade, até o vicioso
necessita do amparo fraterno da
sociedade"":' do conselho do médico,
do esclarecimento do higienista e
da acção paciente do ami¡o do Bem
e da Saúde Pública - pois não hã
dúvida de que o alcool (abuso de
Tinhos, aguardentes, licores, e, de
um modo geral, de todas as bebidas'
fermentadas) é o mais curto cami­
nho que conduz à doença, à morte
prematura e à prisão, transforman­
do tantas vezes um homem, que
fora bom e justo, num vulgar delin­
quente ou num factor de desgraças
intimas ou de malefícios sociais.
Saudemos, pois, o Conselho In­

ternacional Cristão Antí-Alcoólico
e façamós sinceros votos para que
da sua acção resulte mais saúde,
mais paz e mais amor para a Hu­
manidade.

Vlsado,pela Comissão da Censura

xa, por muito que possa peroer
ter as pessoas, a ele não fes es

tragos essenciais. Continua
sendo o mesmo que veio dos so­
catundos, O saber Unguas não
lhe deu apenas para importar
máquinas e óculos. L� roman­
ces e poesias. Isso pfudou-o,
certamente, a escapar à engre­
nagem. Totalmente P Decerto
que nao. Escapar de ser total­
mente devorado, quero eu dieer
(Já viram Charlot, nos «Tempos
Modernos» P Hei-de falar-lhes,

dele, no próximo número. Lem­
brem-me, sim P) Mas escutem o
resto •••

Continuação, como nos folhetins
- A vida comercial é uma

cousa pavorosa. Pior do que a
selva. Ai, ainda uma pessoa se

pode dar ao luxo, de quando em

quando, de um acto de bondade,
sem que dai lhe venha algum
perigo. No comércio, nao. Es­
"tamos nele para '{Janhar dtnñet­
ro, Portanto, tudo quanto con­
tribua para isso é legitimo,
quanto, o centrarte. é nocivo.
"Olho-o, espantada. Uma tin­

guagem- que nao entendo•. Que
não entendo imediatamente.
Nisto, começo a lembrar-me de
homens bons que faliram, que
nao vingaram na vida comer­
cial. DOll por mim a perqun­
tar ... Que nao vingaram por se­
rem bons P Ou, por qualquer ou­
tro m o tio o P Perdulários, por
exemplo. Ou estúpidos, ou sem
iniciativa. Sem olho vivo, ou
sem orientação, .Ou sem pul­
so. •• Mos não será a isso mes­
mo (ou a grande parte disso)
que se chamará bondade? E se
eu desse-ou procurasse-s-uma
definição de bondade? Defini­
çõesl Fuja delas como o diabo
da crus. ,Mas sempre tento:
bondade é o instinto da defesa
da espécie, em preiuiso da defe­
sa individual. Isto ajuda-me a

compreender porque, no comér­
cio, os bons sao derrotados.
- Mas-digo, mais 'para m/m

que para o meu interlocutor:­
Não há comerciantes bons?
- Mal deles, se os há/-E de­

pots de um trejetto, em que to­
dos os tiques do rosto cola-
boraram :

_

- Alias, como civis na sua
vida familiar, pOdem ser exce­
lentes criaturas. Mas o cora­
ção deve estar fora da loja.
Senão ...
E raspa levemente Q pOlegar

no queixo,' como se dissesse:
acabou-se. Pateceu-me, pelo
impeto e cruesa da vos, que ele
procurava, sim, tirar um desfor­
ço pessoal.� 'Falava·com acinte,
trrr, tr". Certamente algum co­

lega lhe prepara alguma. Co-
mo ao depois vi, acertei.

'

Continuem a I�r, por favor
- Ol�e bem para mim. Acha-

-me cara de mau?
Desatei a rir.
- NãO, nem por Isso.
_; Af estd; Modéstia aparte,

nunca o fui. Agofa, multo me·

nos. Tenho a, minha filha, e

quando um homem -tem uma fi­
lha, sente obrigação --melhor:
senté necessidade-de ser bom.
Jd o mesmo não aconte€e quan­
do se tem um rapas. E' um fe­
nómeno curio"So, não acha?
Mas, como ia'dizendo, e voc�
confere, nada de cara de mau ...
Achei graça ao «confere». E
neguei, com a cabeça. Que, na
verdade, não o achava com ne­
nhuma cara disso •

- POis, aqui onde me v�, co·
merc/ante onde me v�, procedi
hoje horrorosamente. Tenho
vergonha das minhas mãos. E,
com esforço, contou. Um clien­
te viu-o nopasseio e velo ao seu
encontro. Que passara, na vés­
pera, pelo escritório, e deixara
os setenta e cinco escudos do
recibo •.• Ficou apreensivo. Na
véspera? Diabo/ Mas a empre­
gada não lhe dissera nada, nao
lhe entregara nenhum dinheiro.
Chegou ao escrítório. Per­

Buntou se não havia novidade.
A empregada respondeu que
não, que nenhuma. Se nenhu­
ma, mesmo? Se n'inguém viera
pagar.? Que,ninguém. Comcer­
tesa? Na véspera; com -eertesa,
ninguém viera pagar..? Que tei­
ma a sua, senhor F. Que ela
soubesse, não. Então na véspe­
ra, às cinco horas, Fulano não
viera pagar setenta e cinco es­
cudos? A empregada esbarron­
dou-se. Atirou metade do cor·

po para cima da máquina de es­

crever, os 'Soluços comiam-lhe
metade das palavras. F. perce­
beu vagamente «faziam falta ...
O remédio para o filho ..• tosse
convulsa ... »

- Tive de mandá-la embora.
Dei-lhe uma carta de bons ser·

óiços e bom comportamento, e

tnandei-a embora. Compreen­
de: sou comerciante, vivo do
comércio. E' dele que sustento
a minha família, Não sei de
outro modo de vida. Hoje fo­
ram setenta escudos. Amanhã,
seriam sete contos... Não ti­
nha outra coisa a lazer.•.
Baixo os olhos. '

Marla Manuela Non••

Faleolm.nto

No semgnárío local, novamente No pretérito dia 24 do mês findo
se ventila a questão da criação da e após longa enfermidade, faleceu
"Escola -Técnlca em Tavira, melho-' em Aleada, desta freguesia, onde
ramento que se impõe, a todos os residia, a sr.' D. Ana Maria Alber­
títulos, e que ficou no esqueci- to, de 69 anos de idade.
mento. Na nossa modesta opinião, Era viuva do conhecido nego-

HALIDIOE H.· DE HAVIO! TOHELAGEM pois não somos .águias» na maté- ciante e abastado proprietário sr,

mão • -. 55 44.896 ria, achávamos que havia a neces- António Alberto da Silva e mãe
a. • • 21 15.442 sidade de se constituir uma grande dos srs, Alberto, António da Silva,
anica. • ,7.. 9.198 comissão de pessoas de todas as Domingos Alberto da Silva, D. Isí-
roquina , 15. 7 .�10 categorías sociais e ir de abalada dora Alberto da Silva e sogra do
nhola • 10. 6.525 até Lisboa, fazer o pedido pessoal- sr. Sebastião da Palma.
ndesa • 15.. 6.426 mente a quem de direito•. Tudo o O seu funeral" que teve assis-
amenha. 4. 5.709' mais são -folhas que o vento leva». têncía religiosa, constítuín uma in-
cesa. •

'

2. • 2.76,8 Estaría indicado para presidir à vulgar manifestação de pesar, ten-
ana .. !" 1..

.

847, referida comissão o sr, capitão de-se nele incorporado muitas pes-
-9-7-'1-2""1- J�g� Ribeiro, ilustre presidents da soas de lugares distantes, que de

100 '894 Câmara de Tavira,_para quem ape- prqpôsíto se deslocaram.
__

•
' Iajaos, ueste momento, e que sem- A família -enlutada, - apresenta-

otal • • 25õ 198.01-5 'pre pôs o seu prestígio .e o seu mos os nOSiOS sentidos pêsames.
.' " • f ¡ ,alJlor à 'nossa terra acima de todos

-.

"
,

ntre as merc¡idofl�� car¡- "os 9�sentendimentos. .Telefon,
adas �e

. descarrega�'�!!1( 't· ,-, . .

..'. \ Sem qualquer' espécie' de inau-
te porto comercial, _pte�" !llsftã;ãa obr.1 elOI ItqVO.8 éeleiroll 'guração, finalmente foi posto' ao
minam pela sua ordem serviço do público o telefone, fi-

A
., ,.

1
•
¡ Deslocaram-se a Tavira, no pas- cando a respectiva cabina a cargomportàncias e va or as sado mês de Janeiro, os srs, enge- e na residência do sr. Jacinto Fi­

uintes: Para exportação, nheíros-agnénomos Luis Quartin lipe Madeira, conceituado comer­
Conservas de Peixe (cer- Graça, Pedro Luis Baptista e Fer- ciante, -

"

de 8.000 toneladas)', Sal nando Santos e Castro, respectíva- Salvo o devido respeito pela en-
mente, presidente, deleaadc do Go- tidade que tenha co t íb id dica' de 13.000 tons.); Al� ¡;; n r u o, 1-
verno e chefe da 1.' divisão da Fe- recta ou indirectamente, para a

oba (8.000 tons.); Graí- deração Nacional dos Produtores montagem e instalação do referido
de Alfarroba (7�9 tons.); de Trigo, para examinarem o an- telefone, é justíssimo que .seja ei-
� d (174 t ). 01

damento das obras dos silos para tado o nome do grande amigo deen oa ons. , eo armazenamento de cereais dos pro- Odeleite, rev. p.e Silvério Ferreira
Peixe. (190 tons.); Fari,!l dutores desta região. da Silva, que envidou o melhor
de .Peixe (164 tons.); dos seus esíorços.no sentido de ser

tíça (20.000 fardos ti
.

fi pl''op,61lto ele um lIyro actualmente uma realidade a nossa

O ) F· (167 ) velha aspiração.
• sacos; igo tons. ; Conforme tem sido anunciado.

é
.

A yo, Por isso e por tudo, mais umaata, mm nos, etc. s pela nnprensa algarvia, acaba de
vez, publicamente, lhe endereça-cadorias descarregada� sair um livro sobre Portimão, muito mos a expressão sincera do reco­

S i s tem principalmente ,interessante. Entre outras coisas, le- nhecimento dos amigos de Ode-
, mos no referido livro que uma das I it CFolha de flandres, Car, despesas municipais da Câmara de

el e. - •

s, atum fresco, gesso, etc; Portimão foi a verba que gastou na -----------­

nanto ao movcimento'dd Biblioteca e Museu, uma média
1
.. : anual de 21.973$34, com um má-u os naCIOnaIS e estran- xímo de 38.987$30, noano de 1955.

os que transitaram pe- E lembrarmo-nos nós de que tendo
ronteira do, Guadíanaj sido em devido tempo oferecida ao

direcção a Aiamonte, ó'u¡ Município local uma Biblioteca e
.

provenien tes, o totali Museu, por beneméritos locais, os

mesmos se encontram há muitos
rado foi de 2.384 veí- anos encenados, com prejuízo pú­
s ligeirós e pesados,: ,blico·e material para os valores

quais 1.184 vieram de expQ.stos. Este é um dos problemas
h 1 200' d que deveriam ser tratados com mãoan a e. salTam e !,le mestre por quem' de direito,tugaf.

.

¡: ¡ porque Tavira. com referência es-

O que respeita ao
__mo� pecialmente a bibliotecas, só tem

ento do pescado vendi. ,as liv�arias locais .••
nesta lota, ohtivemos. . "

tlal'a quando tifras seguintes, para o

rito período da safra,
956:

no
-

-
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ANTE O ANO DE 1956 ,

TAVIRA ODELEtTE
oJloLual0 t:>� t,' P�Gllt�)

233, com um total dé
.015 toneladas, dos quais
cargueiros nacionais e

estrangeiros, discrimi­
os, por nacionalidades,
o segue:

Eloola "anl"a em Tavira

ATÉ
OS ANJOS
BEBEM! •••

106
s nacionais 127

Perguntam-nos quando será que
se inauguram dois melhoramentos
que há muito tempo se anunciam
na cidade, através de jornais e de
plantas elucidativas nas montras
dos estabelecimentos comerciais:
O novo Cine-Teatro e o Arrastão.

• • • 15.252,455$40 Não podemos dar uma respoosta,
Total .'. • 58.555.542$90 P?rque néãa cos�umamóos fafzer pre­VIsões areas; ISSO S o azem ,os
abe registar nestas co-. «astrólogos», e, mesmo assim, aen­

s, mais uma vez, uma cartad�sl). - C.
ciência de certa impor- --....------...--------...------

ia, que afecta o regular LusI',tano' F. Clu' 'be¡mento na nossa lota,
que urge proporcionar
édio. Trata-se dum te­
ne para a casa da lota
1, que continua a bri-; Oe�harmonia com o preceituado
pela ausência, causan- : n_o Art.o 25.· dos noss�s Estatutos,
mconvenientes e pre-' c.0n\lOCO a. AssembleIa Geral E�.

. . ,traordinárla deste Clube, a reumr
os aos utllIz�dores da ;na sede do mesmo, no próximo
ma. Se considerarmos 'dia 15 cl� Fe\lereiro de 1957. pelas
lcavalas e elevadas ta- 2.1 horas, com a seguinte Ordem
que incidem sobre o ¡de Trabalhos:
ado, não se. cO?lpree�- ! " Nomeação dos Corpos
or 9ue tão mdlsl?ensa-, Gerentes para dirigirem
mew de comUnIcação 08 destinos do Clube até
a não foi instalado nes- final do ano de 1957.
ota, apesar das ge,rais i' �

.

-,

amoações ne,sse sentido,,; �_ .. A.pre88n�açao e apro-
ndo na lota de Olhão, ¡ '::, vação de contas.

ex�mplo,.o público dis-o: - 'Não ha\lendo ndmero de sócios
alI de dOIS telefones.· >,� 1s.ufieientes na"primeira con'Yóca­
quem de direito, mais- �ó.r!a, a Assem�leia funcionará
vez aqui deixamos a re-- pnelf! hora de�Ols, com qualquer

.

. ..

r·úmero de SÓCIOS. '

ação dos Interessados� -.'
: ,

'

___-..-._ o
O Presidente da Mesa

! da Assembeia Geral
ABORE NA D. C. T.' (P." Joaquim Humberto

aalhardo Palmeira

e \lendido pelas
neiras e cer­

(sardinha, etc.)
\lendido na

45.085.109$50

HOMENAGEM
80 dr. João Dias

61órla tuttbOI £IUbt
A comissão angariadora de fun­

dos para a construção, em Alcoutim,
de um busto ao saudoso benemérito
dr, João Dias, recebeu mais, para
esse fim, ?S seguintes donativos, que
reconhecidamente agradece:

Transporte • • 34.268$50
Justo Ant6nio Marques. 50$00
Manuel Miguel. •• 20-$00
Manuel CarapHo Go-
mes. , • • •• 20$00

Margarida deSousa Do-
mingos. • • •• 50$00

Manuel Costa Este"ens. 50$00
António João Mestre. 30$00

Soma • .' 34.488$50
Como a obra está quase concluí­

da, devendo ser, naturalmente, esta
a última relação a publicar-se,
quero aproveitar a oportunidade
para, em nome da C�missão, apre­
sentar ao Excelentíssimo Director
do aNotícias do Algarve» os mais

.

sinceros agradecimentps pela cola­
boração que Sempre dispensou a
esta cruzada.

Graças às notícias publicadas
neste jornal, foi conhecida por toda
a gente a intenção que animou a
Comissão, desde o primeiro dia em

que pensou homenagear tão grand'e
figura algarvia. '

Foi, pot isso, incomensurável a
contribuição do aNotícias do Algar­
ve", e todo o nossa reconhecimento
é pequeno para saldar um benefí­
cio tão grande.
A Comissão está a ultimar os tra­

balhos para que a inauguração des­
te busto se possa fazer no dia 8 do
próximo mês de Março, data do se­

gundo aniversário do falecimento
do dr. João Dias. Oportunamente
será confirmada esta data, se nada
houver a opor-se-Ihe, e bem assim
a hora a que se levará a êfeito.

CONVOCAÇAO'

Teve lugar na passada quinta­
-feira, dia-õt, a Assembleia Geral
da simpática colectivídade Glória
Futebol Clube.
Depois da votação, ficou do se­

guinte modo constituída a Direc­
ção para o corrente ano:

Assembleia aeral - presiden­
te, César Machado Pinto Pontes:
\lice·presidente, José Manuel Pe­
reira: 1.° secretário, Ezequiel Fer­
nandes; 2.0 secretário, Manuel
Baptista. ,

Direcç(iO - presidente, António
Amâncio S. Machado; \lice,presi­
dente, Francisco Chumbinho
Campina: 1.0 sE;lcretário, José Leal
Socorro; 2.° secretário, José Fer­
nandes Viegas: tesoureiro, Ar­
ménio Rodrigues Gonçal\les; \IO­
gal, José Augusto da Sil\la: \logal,
Victo_r Ruas.
Conselho fi iscal- presidente,

Manuel Cipriano; secretário, Ma­
nuel Francisco Ribeiro Alves: re­
lator, Francisco Sousa Cardoso.
Suplentes da Direcção - João

Itfdio Setúbal: RafaelGuerra; João
António Alexandre; António Vas­
ques BeIQ; Joaquim Ribeiro; Ma­
nuel Socorro Tenório; Fortunato
José Godinho.
Suplentes do Conselho Fiscal

- Manuel Peres Tenório e Emílio
Tenório_ Piloto.

PORTO

RAI NHA
SANTA

mpreenda a D. C. T., apren­
o os conhecimentos que ela
ga.

'

��..........

FALECIMENTO
I). mal'sariela Marl. Vuoo

No passado dia 50 de Janeirol
faleceu nesta \lila a sr.a D. Mar­
garida Ma:ria Vasco, dEr 75' anos
de idade, casada com o sr. Cus­
tódio Vasco.

, A extinta era mãe dó nosso pre­
zado assinante�r.Custódio Vasco. '

À famflla enlutada,' apresenta­
mos sentidos pêsames.
O funeral esteve a cargo da

cAgência Patrocínio"

, . .,

¡añ¡¡�UBS PINHO
, C,I

Vila Noya da Gala
----------

8eJa eoonómloo

Poupe multo dInheiro
PRIt�IRA AClinica de Santo António

(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)
sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE· SANTO ANTÓNIO

TrrO�n.é.rrA soconno
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfei�1(o e esmero dos
seus servi�os, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

. VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
Telefone 69 Apartado 3

ilUMINAÇÃO
âmpada alemã MERKUR,
a que dá luz mais clara,
is suave, menor consu­

, e ••• não é mais cara.

Agência. Comercial
Maritima. do Sul

Avenida da. BepúbllolL, Glii
- Telefone '76 -

A REAL DE SANTO ANTÓNIO



3NOTÍCIAS' DO. ALGARVE
----------------------------------------------------------------

Os Objectivos
do Plano de -Fomento' para 1959 -.1.964

Uma crónica por· semana
colarinho da camisa.está a

um rude e misericordioso abrir-se nas pontas. ou se

golpe, outro tanto aeonte- o casaco já está coçado.
cendo ao nosso carácter, ao Se assim acontecer, 'isso

(CO�CLUSÃO DA -r. " PAGINA) realização de novos investimentos noso desejo de nos man- significará 'que o individuo
Ilhas Adjacentes e no Ultramar, e o aumento de produtividade do

FUT E O L termos honestos e integros. que tem o desplante de
> foi dotado de uma série de me- capital existente, Nada mais cer- B E, afinal, porque a estu- alugar-lhe a casa é um cte-
Ihoramentos que abonam, à sacie- to nem mais plausível, quanto a

'd dI' Idade, o escrúpulo daqueles que nós, Interessante, também, a de- p t N I I d III D-I I ã (Z
.

D 8
a �' I)

PI ez e um re es e m- SO)) e, portanto, não he
mantêm nas mãos firmes e resolu- claração de que o Plano de Fo- uampBOna O aD ona

.

a v s o ona -. uef 8 significante servo de mesa, pagará a renda, {errará o cão,
tas as rédeas poderosas da admi- mento deve visar, sobretudo, uma ---......--------------------- um moço para aturar as portuguêsmente falando.
nístração nacional. modificação de estruturaem ter-

ESPERAN4!A,'1 _ 'lU�ITANO,'7 em evidenciar a sua supe- exigências dos 'fregueses e Se exibir luxo, então sim,Na verdade, como se escreveu mos de aumentar, perduràvelmen-. ¥ IJ

no citado jornal, que reflecte, por te, o produto, nacional, ou seja: rioridade através da exprés- ser tratado, muitas vezes, é um bom inquilino --: mes-

'Via de regra, o pensamento do os investimentos a planear devem,
.

Jogo em Lagos, no 'campo siva marca alcançada. Por por tu, não enxergou dis- mo que o dinheiro chegue
Governo, a notável exposição do emgeral, assegurar, regularmente, Rossio daTrindade, arbi tra- seu lado, o onze lacobri- tinguir en tre a inteligência, apenas para o luxo.
Ministro da Presidência dá ensejo a. produção dum rendimento. No .do pelo sr. Ivo Afonso, de gense evidenciou pouca pre- o porte, a educação do Claro q e també há
a redístar: a prudente e previ- avisado parecer, do, Ministro da h" ub . m se-

dentE� norma de estudo para o Presidência, é ilusão perigosa Beja; O� grupos alinharam' paração 'física e deficiente cliente e um fato _:. uma n OrlOS po res.,. e quan-
.

planeamento final a alcançar, com pensar que a expansão económica dá seguinte forma:, .. preparação técnica, o que coisa que é apenas um te- to mais o forem, pior serão
a utilização de todos os dados da pode operar-se mediante o alar- Esperança: josé Maria', João explica o resultado. ,

cido que se rompe, que ga- nas exigências.
expériência e a concatenação

\ gamentQ dó poder de compra da .

h I
'

fi
.

E t 1
exaustiva de todos os elementos, màasa dos consumidores sem que Carlos e Amílcar; Teodoro, Ao intervalo, ó marcador n a ustro.s, que se e� Iap,a, n reh co egas num em-

teóricos e práticos, colhidos no este resulte de um sólido e cons- Vidal e Duarte; Andradé.j.acusava igualdade a um que se �eIta fora, por mútI}. prego, averá sempre uma

âmbito da nossa vida própria -
. tante.aumento da produção nacío-. Campos; Galaz, José Antó-: ponto, Pelo Lusi tano, mar- No cmema, sucede mars natural selecção, uma re-

Continental, insular, ultramarina nal, Este exíoma ministerial é; nio 'e' Américo, "',."
I

-caram: Mendes (2) Marco ou menos o mesmo,' Se pulsa por aqueles que des
;_ e na interdependêncía dos fac- sem dúvida, dos que estão fora de, . ,

-

c ram' O tá'
-

tos-e- dos fenómenos da correta- toda a discussão. Mas o Minis- Lusitano: Ródrigues;"'Pe'�-� (2), 'Ludgero e Daniel (2), vamos
:

bern yesti-do'sí" vh,â. u ves u rro - mes-

. _,.tiva,.¡ida,jnternacional aque-esta- tro da Presidência, não menos cada¡ e -Gonçalvesj-Padesca., [tend.o o pontq d� honra �os curva�ura's, baixam a cadei- mo que tragam o estômago
mos naturalmente 'Vinculados; o avisadamente, acrescentou: eMas Campos e Daniel; Parra., Joc�PS �Ido obtido. por I.n- ra e ficam aguardando que aconchegado e as contas
profundo somatório de trabalho constitulria, sem.düvlda, umtra- Marco, Mendes" Travaças, e" }e.rm�dIO de JOsé An, tónio, nos sentemos, �nqu,anto nos em dia.

.

que já 'Vai cumprido, com tão 'Vão ao movimento' expansíonista y ,

e tendem b Ih t A porteira do prédio on-
longa antecedência, e o, carácter o facto da produção em aumento Ludgero, '¡ ,Vitória iusta, portanto,'

s
.

0'1. e e, -acom-

aberto dessa exposição, dada ao não encontrar mercado interno O encontro teve pouca ..
dos nossos conterrâneos, panhado do programa. Em de.moramos é uma criada,

Conselho Económico como prino suficiente, mesmo porque sem tal
história, pois durante os �o. apesar-do jogo não ter con- troca podem levar um olhar de eborla», para todo o ser-

"cípío orientador para que este re- base dificilmente a maior parte 'd superior de desprezo e na viço daqueles que se apre-d d t fi á dí õ minutos imperou sempre a, segui o nível satisfatório. d'
,

,

.

p'
.

A ifi- -

solva, dada ao público como texto os pro' u os Icar em con rçes"
c: t sen tam cbem», A senhora

de informação para que o público de demandar os mercados exter- �elhor té,cnica e experiên- . Arbi t rage,tn.. deficiente, caaç�oa?Is'A emarpare�qsua qgu' real'hlels-conheça e medite, e de entre ele nos. Conseguir, portanto, que o d I 1 If ã d
a dona Fulana, o senhor Si-

os mais esclarecidos possam peno, poder de compra dos portugueses
Cla os YI, arrea e s�s,. que que n o prej u ICOU o re-

pague � ô ordenado.
.

crano,
-

Os outros, os mais
sar e susrerir em matéria de 'tão vá melhorando, em geral, à me- poucas dificuldades tl,V,'eram sultado. . No en. tanto, os mais-mal mal vestidos são os epin¡os dida que aumenta a produção na- .

"

-

tirande amplitude, tanto melindre vestidos quase se sentem déricoss os que não têm� tão relevante interesse colectivo. donal, fazendo beneficiar toda a fill If
.

d'"
'"

� colectívídade (e não apenas um u,aíI}peouafo �aGion.al da, tt frl.ivisão (lona luI) vexados, se não dão a trá- on e cair mortos.
Estes dados fundamentals que tirupo) da expansão económica e di I 't' Quando os malvestidosressaltam da leitura da notável �

do
í ,"

d
ICI0ll:a gOrJe a e, para es- -

exposição têm o seu natural coro-
tiran o Incitamento para a pro u·

FA R E N S E, ',3 "". O,' L H, Á N E N S E I O· tes, não há curvaturas nem cónseguem sobrepor-se pe-
lário, ainda secundo o [ornal cita- ção do aumento da procura glo- programas e a cadeira não la inteligência, há um mur-¡os bal, tem de ser uma das preocu-do, na aceleração do ritmo de

pações basilares na ttlaboração e Os visitantes actuaram de maneira a vencer, mas... fica segurá. Diz-se-lhes ape- mürio de admiração, .um
incremento do produto nacional, ã d PI D' d é I' t

.

na melhoria do nível de vida-na
na execuç o o novo ano.' I'

E f .nas, -com esprezo, a 1 o espan o � como se a mte-

d b gna de meditação é, também; a m verdade, oi o futebol. um dos. juizes de linha (o lugar' Iigênc ia se adquirisse noajuda à resolução os pro lemas f'
-

d 'd de l alsarví
. .

-f· .l I d d
.

¡. ,

do empretio e na melhoria da ba-
a Irmaçao e que a necessl a e a garvIO que esteve em es- uO a o o pella) assinalou Num conflito de ruas, alfaiate ou\ na modista e se¡os premente de dar emprego à mão t há 't d'

. .'

"E
'

1 b Ablança metropolitana de .pagamen- de obra que anualmente se ofere- a. OlSO ILas, pOlS o
.'

s· a carga VW enta so re a- qes,çle. o polícia, �. qqalquer vestisse e despisse todos
tos. Este, na verdade, o resumo

ce e ainda à que se torna neces- tádio de ão uís, ern Faro, de. Em .resumo: uma arbi- p�ss.êa,ute, ,há sempre dis- os dias. .

, das bases da nossa política eco- á'
,

d 'I egi' to'- d 't
.

.
.

nómica expressa no Plano de Fo.
s ráto rettra,r. a agncu tura, ates- r hS u umda as maIOI"Des " ragem para esquecer. • . ,posiÇão de apoiar o que As próprias crianças pro-

t
'

19591964 M' tar, em mUltos casos, a que se ene entes e sempre. e Depreende-se que o Olha· tem' .- melhor .apresentaç"'o, CUI'am dI'stl'nguI'r-se umasmen o para .

, que ,o t- prQssiga numa política generali- t d t d
'

.

d'
,

a

nistro da Presidência, com a luci- zada e sistemática de aumento da
o os os pon os a provm- nense po ena, se taIS erros ,mesmo que a rázão, esteja das outras. Escolhem os

dez que o caracteriza, apresentou produtividade industrial. Na opi- cia se deslocaram entusias- ,não tivessem sido cometi- do lado oposto. A razão, seus grupos. de brincadei-.

ao Conselho Económico. Parà já, 'ã d '1 b d G ta do De orto 'Re' e d t'
.

.

d '

a elaboração de tal Plano de Fo-
nt o o Ilustred mfem ro o over·

. SI sdP '1- 1,
b'
spe- , os e se Ivessem actua o· il justiça,. não conta - o ras e adoptam ares superio-

t
.

t ti d no, um p ano e omento que pro- Cla mente, a VI a cu Ista,' ;eom sorte, (pois, l'á o 3.0 que I'mpo-e personalI'dade é re's e gestos de comando.men o, CUjas van a¡osens esneces·
cure equipar mais conveni�nte· N ã f'

.

I' 1 d "d f'
.

sário será encarecer, lmplica a mente a agricultura e desenvolver
o 01 apenas a, nva 1- . go o' os VIsita os 01 um o fato. São sempre os senhores, e

intensi.ficação do estudo de con-
a indústria terá de inicialmente dade regional de,sportiva a ,defesa do. 'Olhanense que a O h' d I o.s outros os lacaio...

.

)'unto da economia nacional, o es· d'
.

t d' atraI'r a massa Imensa de ,.....
' ,

b
sen ono, antes e a u- .,..

con uZlr a um mcremen o a 1m-
,

:
,

.

' ',-..arcou' na sua propna' a- .

d' á d 1 HumI'ldemente, as outrastudo das directivas da polítiéa t
-

d b d d ã bI f b d I' b gar a casa, me Il' e a to'
.económl'ca, a fixação das impor- por açao e elJS e pro uç o, e p,ú' ICO; 01, so retu' o, a; Iza) ter o tido uma vitóri'a, b' s.e, h.abituam a consl'derar osó mais tarde esta .compr� ao ex· l' d d d d' f d' 'd

' a .aIXO o pretendente a in-
tâncias a investir e o estudo das terior 'Vem a traduzir.se em au- popu an a e e que IS ru- sem UVI a, Justa. .'

qqilino. Reparará se o-fa- menino «rico»�que �s ,maisfontes de financiamento e das mento de exportação. Com ela .,tam as equipas do S. C. Fa- . Que dominaram duranté
to tem nódoas, se as calças ft�s"vezes>.é tão pobre 'co-prOVidências para assegurar a es- estamos, absolutamente, de acor. rense e S. C. Olhane¡nsé, SO' minutos, não restam dúo. mo eles.

.

tl;lbiUdade monet,ária -e, por últi·; d P t t 'd
. .

d' 'd e¡:;tão bem. vincadas, se o·
;

mó� a análise dos investimentos o. ara rema ar es as consI e-' como os mais Ignos repre-i "V'f as; 'só nos dez mintifos . i¡:¡st.eJiçã�,' que começa-
sugeridos ou propostos pelos'ser- ::i��::�ri:r��e��:, n� �:�l::���� senI taEntes ddo �utfebol regio- rfiilais cederam, e foi �i que·_.:-___.� mos a aprender des,de o
viços. to, deverá, igualmente, ser estu- na. stes ms or�es 8:gru- se viram em campo os fa- Nótícias' D e s p orti vas, berço e que' jamais' nos
Pelo que se'vê, pois; o Plano dada a situação das diversas re· pamentos, sem dI�'pr�mor renses, que depois �brin- deixa em paz pela vida fora.de Fomento para 1959-1964 estru· giões'do País, de maneira a con- 'para os restantes eXIstente's caram:..,.

"

Ã
.

Qtura'se, sobretudo,·nas nossas siderarquantopossf.velasuapó- n.o Algarve, são hOl'e os Enadamaistemosaacen. .DE OLH " ,O u9.ndo será q.ue os po-
realidades económicas, que são, sição económica no conjunto e a lh' df· bres amam mais os pobres?
como ninguém ignora, de com- favorecer o desenvolVimento das me ores Intérpretes o U-. tuar quanto,a 'este jogo, se- T
plexa monta. Nada faiendo no mais atrasadas, tendo sempre em tebol algarvio da II Divisão.: não realçarmos o trabalho

. orn.lo d. t'nls el.• m... Quando será que nos ha-
ar, não construIndo castelos nas consideração a convenIência de Por isso, o Estádio de São de toda a defesa farense, Está a decorrer, com grande en- bi tuamos a amar uns aos
nuvens, o Governo preocupa·se e reter a população rural no seu L' f' á' d d d 'B

tusiasmo, um campeonato indivi- outros, sem nos preocupa,r-
ocupa-se com es".as re�II'dades

. . ,

á
'

d' t
UIS 01 cen no; e uas on e a ausênCIa de ento dual de téni.s de mesa, or"anizado"! " meto orttim rIO, me tan e umafI" mos com a ên l' .

económicas, sabendo multo bem politica d:melhoramento das con- ?rças comp �tamente dis- se fez esquecer, e no ataque pdo Clube Desportivo aOs Olha- s apar c as ou

que uma boa politica depende, dições de 'Vida, de facilidade de tmtas, mas dignas uma da só Campos mostrou perigo nensesl) e disputado na sua sede. com o contelldo da carteira'
fundamentalmente, duma boa eco· comunicações e de .localização o 1" a l' Os concorrentes foram divididos de cada um 1
nomia _. ou vice-versa. A an'á.

u r •
- em a guns permenores. em 3 cate"orias e serão premI'ados,

. das indústrias. Deste modo, A f d 90
'

t d i N Olh
.

d
,.

lise do Plano de Fomento, ou, acrescentamott nós, o Plano de
o 1m e mmu os e 'o anense, to os com medalhasalusivas à modalida- José dos Santos Marques

antes, da exposição ministerial Fomento, cujos estudos em curso jogo, disputado denUo das (pérdãol' todos menos um) de, os dois primeiros .classificados '.
.

acerca dele, levar-nos-ia longe e tão magistralmente foram expos- normas· desportivas, nal- actuaram bem e com von- em cada. Apesar de em Olhão o ,--:----­
este artigo não a comportaria, de tos pelo sr. prof, Marcelo Caeta- guns caso,s., c()mo.,po� exem- tade de vencer. E esse J' 0- ttéI'cnainStedse, mesetsea ncãaOm'�ee·ronmaUtoit°tSempr.aa... til1li\J.\Xí X\ Dtil1 B!. l1)Yl)J Tr WCrf¡)O XI
modo algum. No entanto, não no, terá execução condigna e per- lo' co recçã J d

.

d f
. � U'U'lUlIlIllJA AII� JU¡Al!l)� A

queremos deixar passar sem um feita' eficiência, já no aspecto .).3. r o, ogo uro ga or a que nos te enmos vantagem de pô-los em actividade, .

breve comentário, ou, antes, sem económico, já no. das realizações mas. viril, mas- em c()ntr�- • é Parra, jogador de inegá- esperando-se que, em breve, se dis- .

uma breve referência, algumas materials que comporta _ a bem partida notou-se a ausêncIa; vel classe, mas pouco com- puta,rá um por equipas, o qual ino
das passagens dessa notável ex- da Naçãp., - de desportivismo por 'parte : bativo e muito menos inte-

dubitàvelmente despertará mais in-
posição do Ministro da Presi- A. de F'reitas d f I teresse nos concorrentes e adeptos
dên

' os arenses, e mais: de tessado numa vitória. destasalutarmodalidadedêsportiva .
. cta. ..

Id
'

Deveras significativa,porexem. respeltt'l pe o a versário, se; Sobre o Far�nse, diremos I
,

pio, a afirmativa ministerial de Quem perdeu? aten!armos: a que nós de:- que, embora não tivessem
que a preocupação de dar impuI- radelros mmutos da partI- actuado da maneira como o
80 imediato para alcançar 03 da quiseram «brincar� com fizeram em Ollião, demons-objectivos do Plano não �eve i,m- . No posto da Polícia de Segue O seu brioso., adversário, : tnlm na verdade que mere­pedir a inclusão de prOVIdêncIas rança Pública, desta \lila, encono

cujos efeitos serão menos prono tra-se depositada uma caneta de que então se encontrava cem o ,1.0 lugar, e que, em
tos e que só se sentirão anos de- tinta permanente, que será entre- sem forças -- express-ão do relação ao Olhanense, se
pois do termo da sua execução. gue a quem provar pertencer·lhe. que trabalhar�m • .'

. paEª al- p()dem Classificar esta épo­Significativa, também, em alto
cançar uma vItóna, �ue se ca .com,o superiores, J'á pelagrau, a declaração de que, para

conseguir a acelaração do ritmo Assine; o "Noticias do Algarve» lhes negou, por falta de .regularidade, e ainda por­
de incremento do produto naclo- e contribuirá para o desenvolvi- sorte e por erros de ar�í- 'que a diferença de. pontos
naI, os meios adequados serão a mento da 1r11pre'lsa �Igarvla. tragem, O Farense" hate.'u.� ass',i"m o indica, pelo 'que,

1 d O Olh
-...,.----

--------- pe a marca e 3-, o ..

'

a.: maIS, uma vez - a segunda
n�nse, resultado que nada; em sete anos - se poderão
dIZ quanto ao desenrolar orgulhar de ficarem na ta­
da partida. bela geral por cima do
A actuação do sr. Eduar- Olhanense.

do Gouveia, de Lisboa, foi, Sobre o Olhanense dire­
quanto a, nós, cheia de er- mos: - Se continua;em a
ros �écnicos imper�oáveis,' jogar com vontade e a exe­

'partlcularm�nte no que se cutarem como no domingo
refere, � leI da, van tagem, passado; poderão ainda­
beneÍIcI�ndo o mfractor, e porque não dizê-lo? - clas­
t;Ilodesta sob todos os as- sificar-se para a fase final •••
pectos. HAcentua-se como mais erculano Valente

grave a marcação forçadíssi-
.._�---------....---------..._-----_.......-....-----.----""-----­

ma da grande penalidade
contra os visitantes, tendo
deixado passar em claro fal­
tas de palmatória dentro dá
grande área dos visitados.
A valjdaçãq do 1.0 golo

pode, sem facciosismo, clas­
sificar-se de uma oferta do
sr. Eduardo Gouveia, pois
só ele não terá visto que

(CONCLusIo OA I," PAGnlA)

..

eampeoñato ie bilhar

o campeonato de bilhar realiza-
-do no café Avenida, em Olhão, e
que foi disputado no melhor am­
biente de cordialidade e interesse,
'findou na passada semana, regis­
tando,se a seguinte classificação:'
categoria A-l.·, Joaquim Patinha;
categoria B-1.·, Quillta Gomes; ca­
tegoria C-l.·, Isidro Lélé. A estes
concorrentes foram distribuídos ta­
ças, medalhas e tacos.

MDTàRl1 M41iT1MDI Morada .de oasas, nes­
ta vila, rua dr. Miguel
Bombarda, 128, com 7
compartimentos e quIn­
tai. Dirigir B Inácio Go­
mes Baptiste, Avenida
Visconde Velmo!', 57-3.°
Esq. - L.isboa.

BURMEISTER, de 1ã5 H. P., em estado de no­

vo, ainda instalado na traineira, onde pode ser

visto a funcionar. Custo --Esc. 100.000$00,
incluindo veio propulsor, hélice e manga.

�NIPPER, de 120 H. P., também em estado
de noVo. Custo - Esc. 95.000$00, incluindo
veio propulsor e hélice.

Estes motores vão ser substituídos por outros de
maior força, devido ao tamanho dos cascos. TRAINEIRA'
RO,DRIGUES DA SIL\lA

Avenida Serpa Pinto, 154
Telefone 137 MATOSINHOS

VENDE-S:!!:
Óptima cODstru9ão, Gom 19,5 metros, pron­

ta apeSGar; Gom ou sem reeles.
�esposta à �ua Au8usta, 281-2.o-bisboa.

..
'

5. a Vara. Civel

'Rnño'e'jo
(2." Publicação)

Nuns autos de �cÇão de
divórcio litigioso penden';'
tes na La secção da 6.a Va­
ra Cível da comarca de
Lisboa, correm éditos, com
a dilação de trinta dias, a
contar da segunda publica­
ção deste anúncio, citanda
Ma,nuel Bento Gonçalves,­
trabalhador, ausente em

parte incerta, cuja última
residência conhecIda foi na
Serra de Vaqueiros, conce ..

lho de Alcoutim, comarca
de Vila Real de Santo An­
tónio, para no' prazo

.

de
vin te dias, depois de finda
a dilação, contestar o pe­
dido de divórcio litigio�o
feito por sua mulher Ivone
Alemlio que também usa o
nome de Ivone Alemão
Gonçalves, residente em

Lisboa, na Rua do Cruzei ..
ro, número dezassete, rés
do chão, com fundamento
no n.O 5.° do art.· 4.° da Lei
do Divórcio •.

Lisboa,' 7 de Janeiro de
1957.

O Juiz Corregedor,
a) Augusto César Raposo }or.

O Chefe da 18• Secção,
a) José JOãO Barreira Cardoso
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Pelo Dr. OlLUZ MALPIQ,UE

ELOGIO DA... ESCRAVIDÁO

� • Fevereiro -1��7
nOl1l!J(Xl'WGO

Director

João A. Dias Pella

Tudo d relatioo, neste mundo,
e, portanto, também as periet­
ções, Constderada em absolu­
to, a escravidão é condenável.
Mas, se nos lembrarmos de que,
antes dela, era costume dos ven­
cedores matar os pt tstonetros de-

" gue11a, não podemos deixar de
louvar a tdeta de os poupar, em­

,

pregando-os em trabalhos de
.utiltdade mats ou menos colec­
tiva;
Iæpresentou, pois, a escravi­

dão, no momento em que foi
posta em prática, um manifesto
progresso sobre o que anterior- '

, mente se fazia. Hoje, está bem
de ver, 'escravidão, nem pinta­
da. •• Mas, dentro da perspecti­
oa histórica, temos que lhe dar
o respecttoo louvor.

Editor e Proprietário
Armando R. Oruz

HOMENS E FAoCTOS A "CASA DO AL�ARVE" HOMENAGEOU
H SUH comissao DE TURismo E PDOPHGBBDR

político, no ataque sistemático à
ditadura dos Cabrais, Rodrigues
Sampaio revelou-sé um dos maio­
res panfletários que jamais tive-,
mos. Mas, com os anos, as gor­
duras foram-no tornando acomo­

daticio, tratável, boa pessoa ...
Alguém que o conheceu, já nesta
segunda fase, disse dele: - O
Sampaio foi uma consciência.
Hoje, é um ventre! ...
,

E quanto a Fialho de Almeida,
basta se diga que esgatanhou tu­
.do e todos, sem lhe escapar o rei
D. Carlos, pelo menos o D. Car­
los, fazedor de quadros a óleo.
Primeiro, como republicano, aju­
dou a demolir a monarquia; de­
pois, refugiado na charneca alen­
tejana, crivou de críticas il repú­
blica;

,

'O' artigo vai demasiado longo,
Mas já que chegamos a este pon­
to, torna-se lmprescindível recor­
darmos a quase inconcebível re­
viravolta ideológica de Gomes
Leal, o homem que fez o seu no­

me nos arraiais republicànos com

panfletos incendiários, como a

«Canalha», o «Herege. e o «An­
ti-Cristo »,

A «Canajhas.sendo um elogio ao
povo. é, ao mesmo tempo, umamen­
sagem acordando nele a revolta:

SR. HERMENEGILDO NEVES FRANCO

Já não há poetas ultra-român-:
ttcos, Não há-mas houve. E
era fácil identificá-los. Onde
quer que víssemos um homem de
atitudes sinistras, com tragé­
dias (ou pelo menos dramas) na
fundura dos olhos, uma bron­
quite aguda em evolução direc­
ta para a tísica galopante, ut­
nando saudades (de criar bicho)
por tres mulheres fatais, que des­
ceram aos abismos da cova, no
auge da sua mocidade, - aí es­
tava um poeta ultra-romántico.
Podemos ainda acrescentar

um pormenor somático multo
característico da referida espé­
cie zoológica: a cabeleira pen­
teada em estilo coup de vent.

Ela vem triste, só, sllenclosa,
Tinta de sángue, pálida orgul.hosa,
Em farrapos, na fria escuridão .• '

Buscando o grande dia de batalha,
-E' elai é ela I fi llvlda canalha!
Caim é vosso lrrnão l

Este panfleto 'ganhou tal voga
que, à volta dele, criou-se uma

espécie de escola. Foram muitos
os poetas que copiaram o novo
estilo! Até o conde de Monsaraz,
que ainda não era palaciano nem

monárquico, escreveu o que vai
ler-se:

,

MB PEaSOR DO RESPECTIVO PDESIDENtE

(ColloLos10 DA I.' PAGINA)

nuclear. Pode perguntar-se se

uma demohacia tomaria a inida·
Uva do emprego de tão terrível
recurso? E «sin John põe-nos pe·
rante esta verdade: se a Europa
f088e invadida pelos sovietes e

ocupada, não se pode admitir que
os países da NATO sofressem
uma derrota, sem recorrer a uma

arma que ainda estava por servir.
Mas isto quando se tornasse cla­
to que o inimigo praticava uma

guerra total, o que, segundo o

autor, não demoraria muito, no

caso soviético. E agora sur�e a

confiança salvadora: «sir» John
Sles80r assegura que a União So·
"iética nunca atacará a Europa
Ocidental enquanto tiver a cons­

ciência de que para a defen·
der se utilizará a arma atómica,
de preferência a entregá-Ia ao

agressor.
Eu creio que estas considera­

ções vêm muito a tempo, quando,
por exemplo, a Alemanha evolui
para assentar a sua defesa na ar­
ma atómica e paises do Pacto do
Atlântico pedem que ela se ponha
à disposição dos exércitos aliados.
Mas uma situação terrível esta­

ria criada para a Alemanha Oci­
dental, segundo o autor, no caso
de guerra atómica: a destruição
pura e simples. Isto, o campo
das hipóteses de uma guerra.
Mas é necessário excluir essas

hipóteses, criando uma situção
diferente da de hoje. Para isso,
vem a tese comum inglesa a ma­

nifestar-se: é preciso reconstituir
o exército alemão e fazer sair da
Alemanha Ocidental, com excep­
ção de Berlim, as .tropas aliadas.

(CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA) vida, preconizou a necessidade
f1etário de «O Povo de Aveiro» lduma ditadura, que consolidasse

foi, em tempo da monarquia, fi- o poder real e pusesse em prática
�ura preponderante do directório o programa da sua «Vida Nova»

do partido republicano, para, de-
- programa que, diga-se de pas­

pois de 1910, se transformar num sagem, tinha um pouco de sabor
dos maiores adversários do re- fascista.

gime que ajudara a erguer. São Garrett deslocou-se desde o

dele as seguintes palavras: radicalismo patuleia até ao con-

« ••• Ora a escola em que os formísmo duma política conser­

republtcanos foram creados, em vadera. Ao lado do plebeu Passos

que os republicanos foram edu- Manuel, ele reorganizou o teatro

cados era, pelo próprio teste- nacional para, em 1840, ao redi­
munho insuspeito dos monâr- gir os «estatutos da sociedade

quicos, depravada. Naturalmen- conservadora do sistema mo­

te, lógicamente, saíram depra- nârqutco representatioo em Por­

'vad(is."E- se reftñaram, é porque tugal», revelar uma certa doçura
tambem é natural e lógico, no para com a causa de D. Maria II,
terreno lodoso da crápula, refi- desdizendo uma grande parte das

nan. ,suas'aytigas crenças. Assim, nessq
Em Homem Cristo não existe, documento, escreve: .

'

na rigorosa acepção do termo, «Em 1820 houve uma reootuç
nem evolução, nem metamorfose, ção iustissima, porque os seus,

Simplesmente .•. a república não motivos eram justos : legítima
foi aquilo que ele sonhara. Ele porque a nação inteira a apro-;
não aderiu ao «terreno lodoso da oou ; mas esta reooluçâo tradu":

crápula». A sua ortodoxia por eiu-se em factos, que represen­

certos princípios utópicos fez tavam uma .tdeta retrógrada,
com que ele tivesse sido sempre,

- a democracia - ,., e as insti­

até morrer, um franco-atirador. tuições, viciadas por esta ideia,

Mas não sofre dúvida que as suas velha e corr-upta, definharam-se
balas tomaram uma orientação e morreram ... » ¡
diferente e.,. passaram a ferir •••••.•.•••••.•••.•..•••...•••.• l
de morte os republícanos, Pela
mesma razão, Braz Buríty, [orna- «Portugal acha-se hoje dioi-

1 oidida em trés partidos: o do
lista bri hante e temível no tempo absoluttsmo, princípio velho e
da propaganda, refreou os seus

entusiasmos, e em «Forja da Lei» corrupto, que nenhuns esforços
vamos dar com ele ridiculari- .humanos salvarão de ser con-

d
.. . . vertido, ainda talvez neste sé-

zan o a pnmeira constítuínte re-
culo, em tradição ñtstõrtca.; o

publicana, isto é, rindo sàdia- da democracia, princípio de­
mente do ambiente palavroso de crepito que, por isso mesmo,S. Bento. t di t
Exemplos mais felizes de evo- parece aos en en men os apou-

lução Ideológica encontramo-los
cados estar na infância, e que

em Garrett, Oliveira Martins, Ro- apresentado às multidões como

drícues Sampaio, Ramalho Orti- elemento de progresso, tem ser-
b

F'
vida e pode continuar a servir

gão e ialho de Almeida. de graves perturbações e danos
Ramalho Ortigão, nos seus pri- para esta malfadada terra por-

m
. ,

d tivid d h Eia, pois, a caminho, espedaçando
erros anos e ac 1 vI a es, c e- tuguesa ; o terceiro é o da mo-

� tid bi' Cetros, diademas, púrpuras reais.
ou a ser 1 o por repu icano. narquia constitucional: este
orno principal fazedor de «As partido representa o verdadeiro

Flnima-vos o povo soluçando,
Farpas», escalpelizou muitos dos progresso,«,»

Dá-nos força o direito e a consclêncial

d d
.

d d flvante, liberais I
po res a nossa SOCle a c e, em- Para que o leitor melhor possa
bora em' plano secundário, foi avaliar do ponto a que chegou o Sobre António de Macedo Pa- Dada seguidamente a palavra
adepto das célebres «Conferên- pensamento de Garrett, basta di- pança (conde de Monsaraz)" não ao sr. conde de Vinhais, repre­
cias do Casino. que, por dema- 'zer-se que o ex-patuleia preco- fazemos comentários. Mas quan- sentante do S. N. L, o

'

orador, sa­
siado avançadas para o tempo, niza se crie uma «segunda ca� to a Gomes Leal, o herege, o fac- lientando o grande prazer qué
foram proibidas pelo governo da mara vitalícia de nomeação real tor. indiscutível duma,escola revo- tinha em encontrar-se na Casa
monarquia. Pouco a pouco, o seu pura», porque •.• « ••• as armas lucionãría, desse diremos que, do Algarve e de fazer o elogio

São raras as comodidades de pensamento foi evoluindo num destinadas prtnctpalmente à I
semanas antes de ser proclamada das suas actividades regíonalístas,

'geração espontânea oferecidas sentido conservador. Acabou nu- pro�ecção dos direitos civis '�I' a. repú.blica, aderiu
ao partido, na- focou alguns aspectos do turismo

ao homem, se exceptuarmos a ma situação acomodaticia, com polittcos não devem ser con« cionalista (o mais conservador algarvio e definiu a posição de,

Ius do, sol, a água corrente, o ar exteriorizações .puramente inte- fiadas a proletários ou vagá- da monarquíal), fàzendo publicar incitamento que cabe ao Estado,

que, resptramos.: Tudo mais - lectuais. bundas.:.»
.

no diário «A Liberdade», de 2 de perante as lnlcíatlvas particulares,
ou quase tudo mais, para não Oliveira Martins foi mineiro em Semelhantemente, R o d ri g u es Agosto de 1910, aquilo a que cha- Gostosamente revelava, a -propõ-
estarmos a dtscutir=tem de ser Espanha, e esse contacto com a Sampaio, depois de ter feito cir- mou «O meu protesto». Nesse sito, que se encontrava em estudo

ganho com o suor do nosso cor- massa operária fez dele um so- cular o jornal clandestino «O Es- artigo, além dum violento ataque um vasto plano de fomento turfs­

po e do nosso espírito. ¿Pre- cialista, inimigo das realezas. São pectro, prenhe de injúrias atira- à ideia republicana, ideia que tico do Alentejo e do Algarve, de
juizo, ou benefício? Parece-nos desta época a «História de Portu- das contra D. Maria II, tornou-se, tantas vezes o levara à cadeia, que muito viriam a beneficiar as

que benefício. Se tudo nos to- gal» e o «Portugal Contemporâ- em tempo de D. Luís I, um ele- pode ainda ler-se a retratação de duas províncías,
ra dado de mâo-betiada, abri- neo», obras onde quase todos os mento dócil para a política do toda a sua obra: Usaram depois da palavra os

ríamos a boca (e o espirita) em nossos reis s,urgem impiedosa- trono! Respigamos da folha su- «E a provar a fé nisto, sole- srs. J.osé Martins de Sousa Calé,
bocejos maiores do que permite mente esmagados sob os argu- pra citada o seguinte elucidativo nemente declaro que me retra- dr. Sousa Carrusca, dr. Ascensão
a força humana. Por mais pa- mentos dllma crítica objectiva. trecho: to, repito, abjuro de todos os

I
Contreiras, dr. Viegas Sancho e

radoxal que se nos afigure, a Um pouco mais tarde, o escritor «O paço é espelunca de Caco, escritos e poemas que hei trace- os representantes das Casas Re­
vida é boa pelO que custa. entregou-se à apologia dos filhos onde sempre se têm reunido o�, jada, em que se contém matéria gionai�, to�os exaltando o esfor·
J'udo o que há de realmente de D. João I, aderiu ao partido conspiradores I A púrpura dos contrária aos ideais que actual- ço reglOnahsta da Casa do Algar­

importante em nossa vida, o es- monárquico progressista, Assim reis tem servido para varrer a mente professo, e que foram de ve e a justiça da homenagem que

forço no-lo deu, nós o fisemos'. chegou a deputado, a ministro da imundície dos palácios e dos escândalo para o Cristo e a sua estava sendo prestada.
'O homem, mais do que homo Fazenda e... a íntimo do rei cortezãos mais abIectos». Igreja.»
sapiens d homo faber. D. Carlos. Nesta segunda fase da Em seus primeiros tempos de' ,

Gomes Leal ainda estava de

_---......- .__, posse de todas as suas faculda-
des quando deu publicidade a es­

te escrito. Não era ainda o far­
rapo humano em que mais tarde
se tornou; a figura popular, ca­

quética e ridícula, que o rapazio
apedrejava pelas ruas de Lisboa.

vietes procurariam atingir de toda Por isso mesmo, no aspecto poU­
a forma. tico-religioso, esta é a retrataçãO'
O «Rheinischer Merkuu ocupa- mais clara e radical que conheço.

-se da Aliança Atlântica, marcan- Pelo contrário, a metamorfose
do o último encontro de Paris operada em Junqueiro foi em

como a data de início de nova e grande parte produto da velhice.
prometedora pIimavera. Consi- Não a reputo tão típica, até por­
dera ° semanário católico, no seu ta nunca foi um ateu.
editorial, que, de facto, não há Guerra Junqueirotinha muito de
<luatro grandes, uma vez que a místico e muito de humano. No
Inglaterra e a França não conse· período mais intenso da sua acti­
guem sós praticar uma política vidade revolucionária, mais pre­
em escala mundial, mas I'0r outro, cisamente às primeiras páginas da
lado o anti-isolacionismo deflnfdó' '«Velhice do Padre Eterno», obra
pelo presidente Eisenhower traz� considerada herética, lê-se isto:
confiança aos pessimistas. O Pac- Ó <orantes, c;omo vós, no Intimo do
to do Atlântico deve reforçar-se, [peito
e para ele a Alemanha deve dar 111. I
o seu contributo militar. O se-

IIr gO a h1esma crença e guardo o

[mesmo ideal,
manário culpa o Partido Social- O horitOr1te é infinito e o Olhar huma-
-Democrático de política delibe- [no é estreito
rada de obstrução e o Partido r' D

'

t I
Cristão-Democráticode indecisão

"reiO que eus elOS e e que a a ma é
[imortal

no assunto. Tese do artigo: a

Europa não pode por si só cons. Sem dúvida, em Junqueiro hou ..

tituir uma terceira força e tem de ve sempre um embrião de mis­

apoiar-se nos Estados Unidos. ticismo que evoluíu nele, muito
lentamente, ao longo dos anos;

Talvez por isso o processo da
____ sua conversão ao catolicismo não

se constata à primeira vista e tem
feito correr rios de tinta.

.

Parece assim provado que as

A UM if>ESPORTISTA mais radicais mudanças de pen­
samento surgem, com maior niti­
dez, naqueles escritores que cul­
tivaram o panfleto, ou que mais
vivamente se bateram por uma

ideia. E' um facto curios'oj que
os exemplos anteriores ilustram
com exuberância. E o assunto
não está esgotado, porque, aos

nomes apontados, muitos outros
poderíamos juntar.

J. Sliva Carvalho

ENSINO RECORDATÓRIO

POETAS ROMÁNTICOS

Iniciou os brindes o presídente
da Direcção, com a oferta, em

.nome desta, de um lindo ramo de
flores à esposa do homenageado,
e a leitura de uma «mensagem»,
em que fOUlm enaltecidas as qua­
lidades de Neves Franco e dos
principais colaboradores da Co­
missão de Turismo e Propaganda
a que preside e enumerados al­
guns dos serviços já prestados
pela mesma ao Algarve. Tal lei­
tura serviu de motivo para vibran­
tes manifestações de aprece a ca­
da um dos componentes da dita'
Comissão, de que apenas se não
encontrava presente, por motivos
alheios à sua vontade, o sr, Fer­
.nando Camacho.

Fala KeYeS Franco

(CONCLUSÃO DA I.. PAGINA)

Ascensão Contreiras, Mauricio
Monteiro e J ..Viegas Sancho, do
Conselho Superior Regional; te­
nente-coronel Santos Gomes, pre­
sidente da Junta de Turismo de
Armação de- Pera; escultor Pa­
letti Berger, secretário, da Comis­
são Cultural; Agostinho Fernan­
des, Sousa Calé, dr. José Farra­
jota Rocheta, João Figueiredo
Mascarenhas, Jaime Pacheco da
Conceição, Jerónimo Gregõrio
Marcos, A. Martins de Brito e

maestro Pavia de Magalhães" da
Comissão de Festas; escritor Ju­
lião Quintinha, dr.s D. Maria He­
lena da Graça Mira Mateus, en­
genheiros Santos Furtado e Ma­
teus, dr:Hernâni Fazenda, Miguel
Fazenda, etc., etc. .

Encontra-se em estudo um plano

de urbanização de 'Sagres

Um grupo de amigos do conhe­
cido dirigente desportivo sr. Au­
gusto Tavares promoveu um jan­
tar de homenagem em sua honra,
o qual terá lugar, no próximo sá­
bado, dia 9 do corrente, no «Res­
taurante Macau., em Lisboa. Du­
rante o mesmo, ser-lhe-á ofere­
cida uma lembrança adquirida
entre os convivas homenageantes.

H valorização de Sagres

da sua Comissão Cultural, salien­
tou o problema da necessidade
da valorização de Sagres, a que
não pode ficar alheia à. Comissão
homenageada, e felícitou o ilustre
deputado' sr. coronel Sousa Rosal,
ali presente, pela sua oportuna
intervenção sobre o assunto, na
Assembleia Nacional.

'Infelizmente, o nosso ensino
tem mais de reccrdatôrio do
que de criador. Em vez de es­

,pe.vUarmo,s 'as' inteJig�ncias
nascentes, apelando o.maispos­
sível para o S'eU espírito de inl-
otatioa, pará o learning by doing
da pedagogta norte-americana,
para o emprego do espírito crí­

tico, para o erro -orikinal con­
tra a verdade copiada e mecâ­
nicamente decorada=-andamos
a encher-lhes as cabeças com

tndtscrimtnado entulho, quando
deoêramos formá-las. Troca­
mos, estupidamente, a .tête bjtln
faite pelatête'bien pleine. E'dai
o rebanho de prtmârios do espt­
rito saidos das nossas escolas;

Plensagem de gratidão e apreço

O sr, deputado Sousa Rosal,
agradecendo as felicitações que
lhe foram dirigidas, coin entusiás­
tica manifestação de todos os

presentes, reiterou os seus aplau- ,

sos à orientação que está presi­
dindo às actividades reglonalistas
da Casa do Algarve, e disse poder
j& afirmar que não será esqueci­
da a urbanização deSaqres,
Vivas prolongados sublinharam

as suas afirmações.
Antes de dar, finalmente, a pa­

lavra ao homenageado, o sr. con­

selheiro Sousa Carvalho felicitou
a Direcção pela iniciativa da ho­
menagem prestada e agradeceu a

'

todos os presentes, e de forma
especial aos representantes da
Imprensa, a sua tão efectiva co­

laboração.

Oportuna Informação dO S. N. I.

No seu expressive discurso, o

homenageado agradeceu as pala­
vras de apreço dirigidas àComis­
são, a que preside e passou em
revista os grandes problemas tu­
rísticos do Algarve, lamentando
que muitas realizações idealiza­
das não tivessem sido ainda leva­
das a, efeito, como o Aeroporto
.de Faro, o Monumento 0,0 Infan­
te, a reconstrução das Termas de
Monchique e a urbanização da
Praia da Rocha, justamente con­
siderada uma das melhores praias
da Europa. Focou também o

facto' de o Algarve não possuir'
ainda comunicações rápidas com

Lisboa, o .que muito embaraça o
seu desenvolvlmento turístico, e
fazendo especial alusão à nova
modalidade de turismo interna­
cional - o campismo - conside­
ra

.

o Algarve entre as regiões
eleitas para o mesmo. Terminou,
prestando homenagem ao sr. dr,
Eduardo Brasão, ilustre Secretá­
rio Nacional da Informação, cujo
elogio teceu e em cuja acção põe
a sua maior confiança, no senti­
do da resolução dos problemas
turísticos algarvios, no quadro
do turismo nacional. Todos os
oradores foram muito aplaudidos,
ouvindo-se, no final, vibrantes e

repetidos vivas ao Algarve e à
sua Casa Regional em Lisboa.
Enviaram telegramas e cartas,

dando a sua adesão às manifesta­
ç_ões, entre outros associados da
Casa do Algarve e amigos pes·
soais do homenageado, os srs.
drs. José Guerreiro Murta, Ama­
deu Ferreira d'Almeida, Vergilio
Passos, coronel Aboim Ascensão
de Sande Lemos, engs. Manuel
Bivar e Melo Sabbo, prof. dr. João
Mella, dr. João Ferro, dr. Ferrei­
ra Deusdado, general Leonel Yiei.
ra, dr. Jaime Lopes Dias, eng.
Francisco Rodrigues, dr. Alves
Maria, dr. José Paiva Júnior, Il­
defonso Ortigão Peres, jornalista '

José Barão, dr. João Caldas Gar­
cia Rei!:!, dr. Bernardino Júdice
da Costa, Joaquim António Nu ..

nes, Fernando Camacho, Fran..
cisco de Sousa Arcanjo, etc.

HOMO FABER

li lilemanha e a Oefesa· odOental
cc Regfonalismo D e « Bairrismo »

HOMENAGEM

Focando os problemas, de cer­
to modo irreconciliáveis, do -Re­
gionalismo. e do . eBairrismo.,
acentuou no seu interessante
brinde o sr. dr. Ramos e Costa,
representante da Casa do Alen·
tejo: - «Não será demais repetir
que «Regionalismo. é, na sua es­

sência, o conjunto de problemas
a resolver, de aspir.ações a reali­
zar, para que os recursos de que
cada provIncia dispõe venham
actuar de maneira eficaz no todo
dos melhoramentos nacionais, no
progresso da Pátria. Pelo con·

trário, o acanhado «Bairrismo. é
a defesa egoista da "terra" que­
rendo tudo para si e nada pa_ra
os outros.. '

.

E a terminar: - d"¡esta época
do ano em que o Algarve é gra­
ciosa e linda noiva, toda alvura e

pureza, sabe bem ao meu espirito,
rude mas sincero, traduzir a mi·
nha satisfação em ter participado
nesta justíssima homenagem e o
meu agradecimento pelo amável
convite para a ela assistir, na

simples imagem de uma doirada
espiga de trigo nascida na imensa
planície alentejana envolta em

puras e brancas flores de amen­
doeira, que simbolicamente tradu­
za o mais sentido e sincero reco­
nhecimento dos alentejanos a Ne­
ves Franco, ao seu devotado amor

à Província, à sua tenacidade, ao
,seu muito querido Regionalismo,
símbolo que represente, modesta
mas francamente, a amizade fra­
t�rnal da província vizinha, con·
finante e amiga .•

--------....

Assim se prepararia a saída dos
russos da zona oriental, com uma

garantia prévia de Bona: a des­
militarização da mesma zona, de­
pois de integrada. E, por agora,
a tarefa mais importante será a
de manter aceso na Alemanha
Oriental o espírito da liberdade.
Não podemos discutir as reali­

dades estratégicas com que Ilda
esir. John Siessor, mas os seus

planos, que parecem realistas,
conquanto exijam uma Alemanha
reintegrada, na' medida do possí­
vel, no seu significado político e
militar e contando mais consigo
do que com arranjos mundiais
que possam trazer o oriente à
mãe'pátria, devem chocar com
resistências consideráveis. Os
alemães tomam a s'ério, realmen­
te, o que significa para eles a

ameaça atómica, e professam hoje
uma aversão muito generalizada
por qualquer ideia de rearma­
mento. Não podemos julgar em

que medida são fundados os seus

receios, mas é a situação.
Por outro lado, parece-me pou­

co justificada a ideia de -sir. John
Siessor de que a Alemañha, mes­

mo depois de reunificada, não
oferecerá jamais perigo sério pa­
ra a União Soviética. O que po­
de significar uma política alemã
orientada no sentido dos Balcãs
deixam-no adivinhar os aconteci­
mentos da Hungria! E ainda,
mesmo sem entrar em pormeno-
'res estratégicos, perguntamo-nos
por que motivo seria a Alemanha
o campo de batalha atómico e
não a Inglaterra, porta-aViões so­
bre a Europa, ou os próprios Es·
tados Unidos, arsenal que os so·

Espectáculos de Teatro
NO GLORIA F. O.

Gustavo de F"raga

Em \'irtude dos grandes êxitos
obtidos pelo agrupamento teatral
amador do Glória F. Clube, em
colaboração com distintos ama
dores de Tavira, nos seus dois
espectáculos anteriores, resot
v�u-se oferec�r ao simpático pú
bit co desta vIla uma terceira à
última apresentação do mesmo

programa, que tanto êxito alcan
çou: «Rosas de todo o Ano".
«Bocácio na .•• Rua. e um acto
de variedades.
O espectáculo realiza-se ama

nhã, dia 4, pelas 21,15 horas,
sendo a orquestra regida pelo
distinto artista Saraiva Rosa.

Usando também da palavra,
com marcante brilho, o distinto
jornalista e escritor Julião Quín­
tinha, sócio benemérito da Casa
do Algarve e devotado membro

o «1'Iotfol.. do illaane»)'
nncl.-se .m Olhão. na 'lyra
ria. e.p.la. Rua tio eomeroio_


